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Editorial

Paróquia Nossa     Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

Qual é o seu tempo?

Olá, meus caros paro-
quianos!

O tempo passa e mais 
uma vez escrevo o meu 
artigo sempre com a 
mesma alegria de che-
gar até vocês também 
pela escrita. 

Infelizmente não sabe-
mos usar bem o tem-
po que Deus nos dá e 
sempre estamos abar-
rotados de coisas para 
fazer.

Deveríamos usá-lo com 
mais sabedoria, como 
nos fala o salmo 90,12: 
”Ensina-nos a contar os 
nossos dias para que 
tenhamos um coração 
sábio”.

Por falar em tempo, não 
podemos nos esquecer 
das coisas boas que 
aconteceram ao longo 
da caminhada. Afinal, 
os tempos de hoje são 
outros. 

Normalmente diz-se 
que não podemos ficar 
parados no tempo, mas 
devemos acompanhá-
-lo para seguir as trans-
formações e os avan-
ços da tecnologia e das 
gerações futuras. Até 

aqui, nada de anormal, 
pois eu também con-
cordo e sou adepto da 
mudança, da tecnolo-
gia e da renovação.
 
Eu ainda acompanhei 
o tempo em que o alu-
no, ao se comportar 
mal na sala de aula, 
recebia como punição 
várias palmadas nas 
mãos com uma palma-
tória. Eu vi crianças com 
as mãos quase que en-
sanguentadas de tanto 
apanhar. Isso é edu-
cação ou estímulo à 
violência? Nos tempos 
atuais graças a Deus já 
não existe isso e nunca 
deveria ter existido em 
tempo algum. Não sei 
se em algum lugar ain-
da se usa esse sistema, 
mas se é usado, deveria 
ser denunciado.
 
Também no meu tem-
po de primário só entrá-
vamos na sala de aula 
depois de ficarmos per-
filados e de mãos para 
trás, cantando o hino 
nacional. Não sei se 
hoje ainda fazem isso, 
mas se não o fazem, 
deveriam fazer. Pois as-
sim, e já desde criança, 
aprende-se a ter respei-
to pela Pátria.

Bom, não sei se vocês 

estão me achando ve-
lho com essas histórias, 
mas me faz mal quan-
do vejo os valores cris-
tãos se deteriorando 
como já lhes falei nou-
tra ocasião.

A pergunta é: DE QUAL 
TEMPO VOCÊ É? De on-
tem ou de hoje? 

Na verdade o tempo 
não importa, pois o 
tempo é Deus. O que 
mais importa é saber vi-
ver acolhendo os novos 
tempos sem perder sua 
identidade e conser-
vando o que é saudá-
vel para você e sua fa-
mília no amor mútuo. O 
que fere os valores éti-
cos e cristãos deve ser 
eliminado de qualquer 
convivência e nação.

Nunca se esqueça que 
somente Jesus venceu 
a morte. E para isso, 
teve que caminhar na 
contramão da socie-
dade. Por isso cada um 
deve colher os frutos de 
cada tempo para que 
no encontro pessoal 
que teremos com Ele 
sejamos merecedores 
de um bom lugar.

Deus abençoe a todos!

Padre Toninho
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No dia 11 de outubro de 2011, 
o Papa Bento XVI, preocupa-
do com a identidade de nossa 
fé, brindou-nos com uma Carta 
Apostólica, em forma de Motu 
Próprio, chamada de “Porta Fi-
dei”, que significa “A Porta da 
Fé”. Com isto, o Santo Padre 
está anunciando, em todo o 
mundo, o “Ano da Fé”.

A data, por ele indicada, 
começa em 11 de outubro 
de 2012 e termina em 24 de 
novembro de 2013. O início 
coincide com a abertura 
do Concílio Vaticano II, cin-
quenta anos passados. A de 
encerramento comemora os 
vinte anos da publicação do 
Catecismo da Igreja Católi-
ca, promulgado pelo Papa e 
Beato João Paulo II.

A fonte de nossa fé é Jesus Cris-
to e sua Palavra. A Bíblia per-
passa todo o itinerário de 
fé dos cristãos. Mas, na 
caminhada, somos forta-
lecidos e orientados pe-
los documentos de auto-
ridade da Igreja. Entre eles 
podemos destacar a riqueza 
contida no Concílio Vaticano II 
e no Catecismo da Igreja Cató-
lica.

Com a Carta Apostólica Porta 
Fidei, a Igreja toda é convoca-
da para uma retomada de ca-
minho. O anúncio da Pa-
lavra deve abrir os cora-
ções das pessoas para a 

ação da graça de Deus 
e a presença transforma-
dora da Trindade Santa, 
recebida no dia do batismo e 
revigorada através do outros sa-
cramentos.

O papa retoma o tema da ale-
gria acontecida no encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Na 
prática, esse encontro supõe 
um redescobrir do caminho da 
fé para renovar o entusiasmo e 
compromisso com as exigências 
do Evangelho. Entendemos que 
o mundo vem sendo envolvido 
por uma profunda crise de fé.

Não podemos confundir a fé 
em si mesma, que tem como 
fundamento a Palavra inspi-
rada e a salvação contida na 
Ressurreição de Cristo, com as 
consequências e práticas dela 
mesma. A fé em si é balizada e 
firmada na ação concreta da 
sadia doutrina da Igreja.

É importante lançar mão dos 
ensinamentos contidos nos de-

zesseis documentos do Concílio 
Vaticano II e no Catecismo da 
Igreja Católica. Mas ter cuida-
do com o apego exagerado na 
letra e ao seu espírito. A fé vai 
além de tudo isto, focada na 
vida mesma de Cristo.

Jesus é o poço de onde 
emana, com muita profun-
didade, a água da vida (Jo 
4, 14). Não existe verdadeira 
fé sem uma identificação e 
paixão por Ele. Crer em Cris-
to é o caminho da salvação. 
Ele é o alimento que perdura 
e dá a vida eterna (Jo 6, 28).

O Ano da Fé será con-
vocação para uma 
evangelização de for-
ma nova, tendo um olhar 
direcionador, como uma 

bússola, focado no ensinamen-
to oficial da Igreja. Para isto, o 
papa dá destaque aos docu-
mentos do Concílio Vaticano II 
e o Catecismo da Igreja Católi-
ca como um valor em si mesmo.

A fé é um dom, mas também 
tem que ser procurada e segui-
da (II Tm 2, 22). Com ela conse-
guimos perceber e ver as mara-
vilhas que Deus realiza em nós. 
Assim podemos ser sinais 
vivos da presença de 
Cristo no mundo. Em tudo 
isto está a motivação para a 
celebração do Ano da Fé.

Dom Paulo Mendes Peixoto
Bispo de São José do Rio Preto – SP

Fonte: www.cnbb.org.br

Ano da Fé



Aconteceu

Santuários Marianos

Será que existe um único país 
no mundo que não possua, ao 
menos, um santuário dedicado 
à Virgem Maria? Na verdade, 
Maria está presente em todos 
os continentes da Terra, ainda 
que alguns lugares memoráveis 
da oração mariana tenham se 
tornado, devido à amplidão de 
seu esplendor, santuários inter-
nacionalmente conhecidos e 
frequentados, por milhares de 
peregrinos, a cada ano. 
 
Assim acontece, por exemplo, 
com os santuários de Nossa Se-
nhora de Guadalupe (México), 
na América Latina, de Nossa 
Senhora Aparecida, no Brasil, 
de Nossa Senhora de Fátima, 
em Portugal, de Nossa Senho-
ra de Czestochowa, na Polônia, 
de Nossa Senhora de Loretto, na 
Itália, de Nossa Senhora de Vla-
dimir, em Moscou, de Nossa Se-
nhora de Velankanni, na Índia, 
de Lavang, no Vietnã, d’Akita, 
no Japão, de Nossa Senhora da 
Paz, em Yamoussoukro, Costa 
de Marfim, de Nossa Senhora 
da África, na Argélia, ou ainda, 
o de Nossa Senhora de Altötting 

Curiosidades Católicas

Dicas Gramaticais

na Alemanha, o de Walsingham, 
na Inglaterra, o de Lourdes, na 
França, e muitos outros que re-
cebem multidões de peregrinos 
vindos para honrar e rezar à Ma-
ria, à Virgem do Rosário e de to-
das as intercessões.
 
Tudo isso teve início, é claro, 
há 2000 anos, em Nazaré, na 
Galileia, num pequeno burgo 
da Terra Santa, onde Maria re-
cebeu a visita do Anjo Gabriel, 
quando da Anunciação. Em 
2006, uma grande Basílica foi er-
guida em Nazaré no local onde 
a Virgem pronunciou o seu “Sim” 
que permitiu que Ela se tornasse 
a Mãe do Messias anunciado às 
Nações, o Cristo Jesus. 

Fonte: www.mariedenazareth.com

Nossa Senhora de Velankanni

O uso do através

Não utilize a palavra através no 
sentido de: por meio, por inter-
médio. Através somente pode 
ser utilizado quando significar 
por dentro de, de um lado a ou-
tro, ao longo de.

Exemplos de uso correto:

Olhava através da janela.
Viajou através de todo país.
Passou através da porta.

Exemplos que causam confu-
são:

O mundo se comunica através 
de gestos. (inadequado)
O mundo se comunica por meio 
de gestos. (adequado)

Encaminharemos através de 
fax. (inadequado)
Encaminharemos por fax. (ade-
quado)

Soube da notícia através do rá-
dio. (inadequado)
Soube da notícia pelo rádio. 
(adequado)

Daniel de Paiva Cazzoli

Missa do Galo

Encerramento da Novena
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Cidadania
Mãos à obra! 

O refrão talvez seja um bom subtí-
tulo para este artigo. Nos anteriores 
procurei direcionar o assunto para 
a interdependência entre o ser hu-
mano e a natureza. É claro tam-
bém que o tema cidadania é muito 
amplo, admitindo outras considera-
ções que, ao longo dos próximos 
meses, serão convenientemente 
abordadas. 

Voltando à interdependência, ela 
evidencia a responsabilidade que 
temos na preservação da natureza. 
E se estamos de acordo que somos 
responsáveis, resta-nos agir.   

Este ponto é bastante sensível, por-
que obriga a deixar de lado a cha-
mada “zona de conforto” e a tomar 
posições muitas vezes incômodas, 
porque levam a dificuldades e dú-
vidas quanto a maneiras de agir. 
Quando? Como? Muitos há que in-
dagam se ações nesse campo com-
petem a si próprios; a maioria das 
pessoas demonstra desânimo, desin-
teresse mesmo. Creio que essas ati-
tudes demonstram comportamento 
sugestivo de grupos que atingiram ní-
veis satisfatórios de conforto e segu-
rança individuais e, portanto, a res-
ponsabilidade coletiva parece estar 
distante de suas preocupações prio-
ritárias. É forçoso reconhecer, porém, 
que a maioria dos que conseguem 
adequados níveis econômicos para 
desfrutar de uma vida confortável, 
muito se esforçaram para atingi-los. 
É, portanto, mérito pessoal gozá-los.

Mas - e sempre há um mas - penso 
que este artigo seja lido principal-
mente por membros da Igreja paro-
quial de Nossa Senhora Aparecida 
e, portanto, uma parcela dos cha-
mados cristãos católicos.   

Então, a questão que passa a nos 
afligir é saber o que nos compe-
te, como membros da Igreja, com 
relação ao tema e o que seria 
oportuno fazer, de modo que se-
jam preservados os nossos próprios 
compromissos pessoais, familiares, 
profissionais, e que continuemos 
desfrutando do bem estar conquis-
tado. 

Assim, creio que seja necessário re-
fletir a respeito das pistas que o Ma-

gistério da Igreja propõe a respeito. 

O Concílio Vaticano II (1962-65) re-
tomou um dos principais conceitos 
de Igreja: Povo de Deus. O docu-
mento Lumen Gentium afirma, em 
relação à vocação do leigo na 
Igreja: “Portanto, a eles [os leigos] 
compete especialmente iluminar 
e ordenar de tal modo as realida-
des temporais, a que estão estrei-
tamente ligados, que elas sejam 
feitas segundo Cristo e progridam 
e glorifiquem o Criador e Redentor” 
(LG, Cap.IV).

A Carta Pastoral “Paróquia, torna-
-te o que tu és”, de autoria do car-
deal Dom Odilo, orienta que os 
leigos “... se organizem também 
por categorias profissionais e gru-
pos de responsabilidades sociais 
afins, para tornarem mais fácil e 
eficaz a sua formação, presença 
e testemunho cristão no meio do 
mundo, onde estão inseridos como 
cidadãos”(nº4). Mais adiante 
aconselha: “Mas é importante que 
a paróquia também reflita sobre o 
alcance propriamente territorial de 
sua missão, para ver se não há va-
zios de presença eclesial nos espa-
ços da paróquia. Há hospitais sem 
assistência? Há escolas, presídios, 
condomínios ou inteiros bairros sem 
nossa presença religiosa?” (nº8).

Aqui estão algumas sugestões para 
analisarmos. Gostaria que os leito-
res se manifestassem a respeito e 
se dispusessem a abraçar este de-
safio. 

Mãos à obra?

Luiz Garcia
luizgcgarcia@bol.com.br

Aniversariantes
01 - Izabel de Jesus Gomes Garcia
01 - Pedro Vieira Lima
02 - Elaine da Silva Troiano
02 - Herminia da Purificação Santos 
05 - Jaqueline Espindola Faria
06 - José Francisco de Oliveira 
10 - Ana Maria Calesso Luiz
10 - Maria da Penha Alves
10 - Ricardo A. de N. Taberneiro
11 - Antonia Franciscol Fernandes
11 - Cristina Perego da Silva 
12 - Maria Luciene Leite da Silva
13 - Magdalena Perpétuo Firmino
16 - Maria de Lourdes A. Ciongoli
17 - Elza Pinheiro Andrade
18 - Carmem S. C. Lomonaco
18 - Genesis Brambila Pereira
18 - Paulo de Oliveira Chagas Filho
18 - Wagner de Sales Mesquita
18 - Solange Mustafé B. Ferreine
18 - Alba Freitas de Araujo Silva
20 - Rodrigo Oliveira de Paula
22 - Aline Troiano Pirolla
23 - Antonio Carlos Quadrado
23 - Remo Paradisi
24 - Maria de Fatima Doná
25 - José Carlos R. Gimenes
28 - Luzia Forner dos Santos
28 - Maria Nilde Lopes
28 - Ernane Joaquim Neto

Batizados
Guilherme Nogueira Santos Silva
Victoria Canzano Lima Portugal

Datas 
Comemorativas
02 - Apresentação do Senhor
03 - São Brás de Sebaste
05 - Santa Águeda
08 - Santa Josefina Bakhita
09 - São Donato
10 - Santa Escolástica
11 - Nossa Senhora de Lourdes
12 - Santa Eulália
13 - Santo Estevão de Rieti
15 - São José de Antioquia
16 - São Jeremias 
22 - São Maximiano
26 - São Deodoro



Saúde
Psoríase

A psoríase é uma doença imunein-
flamatória crônica da pele que afe-
ta aproximadamente 3% da popu-
lação mundial. É bastante frequen-
te entre homens e mulheres, princi-
palmente na faixa etária entre 20 e 
40 anos, podendo também ser diag-
nosticada em outras fases da vida. 
A psoríase é uma doença sistêmica 
que atinge a pele na maioria das 
pessoas, articulações em um terço 
delas; afeta alguns órgãos levando 
ao aumento do colesterol, triglicéri-
des, glicemia e estimula o aumen-
to do peso e obesidade mórbida. 
Pode, em casos de longa duração 
e nas formas mais graves, aumentar 
o risco cardiovascular. 

São doenças autoimunes: Psoríase, 
Vitiligo, Diabetes Mellitus tipo 1, Ar-
trite Reumatóide, Miastenia Gravis, 
Esclerose Múltipla, Lupus Eritemato-
so sistêmico etc.  Imagine um time 
de futebol atacado por um surto 
enlouquecedor, em que os jogado-
res saem marcando gol desvairada-
mente contra a própria equipe. É 
isso o que o corpo faz quando aco-

metido por doenças autoimunes. 
O sistema de defesa do organismo 
(sistema imunológico) deixa de re-
conhecer o próprio corpo e, em 
vez de combater apenas inimigos, 
como vírus e bactérias, passa a ata-
car células ou tecidos saudáveis do 
organismo. 

Pacientes são vítimas e “autores” 
das doenças autoimunes.

Pela Associação Brasileira de Medi-
cina Psicossomática, sabe-se que os 
corticóides produzidos em momen-
tos de estresse diminuem a defesa 
imunológica. Para ele, quem está 
saudável do ponto de vista emocio-
nal também está do ponto de vista 
orgânico.

Até hoje não se sabem os motivos 
causadores da doença, mas pes-
quisas científicas demonstram que, 
em 30% dos casos, o fator genético 
está envolvido. No entanto, estresse 
emocional, traumas ou irritações na 
pele, infecções na garganta, baixa 
umidade do ar ou alguns medica-
mentos podem aumentar ou iniciar 
a doença.

Psoríase não tem cura completa, 
mas tem tratamento. NÃO É CON-
TAGIOSA.

Quando o paciente reconhece a 
situação emocional que está ligada 
ao aparecimento dos sintomas, ele 
já está a um passo do controle da 
doença, reduzindo suas manifesta-
ções.

“Embora a psoríase não tenha cura, 
é perfeitamente possível controlá-
-la”.

“Quando estamos bem, as lesões di-
minuem”.

Após o diagnóstico, o dermatologis-
ta irá indicar o melhor tratamento. 
Normalmente, nos casos mais leves, 
são prescritos medicamentos como 
pomadas, loções, xampus ou géis. 
Em casos mais avançados, são indi-
cadas sessões de fototerapia (ultra-
violeta com ou sem remédio), me-
dicamentos de uso oral ou injetável. 
Sabemos, hoje, que ela requer cui-
dados multidisciplinares, envolvendo 
reumatologistas, dermatologistas, 
cardiologistas e nutricionistas.

Sugestão de leitura: “Psoríase: da 
Pele ao Coração” - Dr. Cid Sabbag.

Dra. Patricia V.C. Quispe
Dermatologia e Clínica Médica

Bem-vindo, 2012! Vencemos mais 
uma etapa!

E neste ano que se inicia gostaria 
de fazer uma reflexão com todos 
vocês que, neste momento, leem 
este artigo.

Sobre como temos vivido nossa fé 
perante Deus e perante nossos ir-
mãos.

Diz o Senhor no livro do Eclesiástico: 
“Ai dos corações covardes e das 
mãos fracas e do pecador que se-
gue dois caminhos.” (Eclo 3, 12)

A nossa natureza de pecador é 
inconteste, ou seja, não podemos 
negar que todos somos pecadores. 

E mais: que Jesus Cristo se sacrificou 
e morreu por nós para remissão de 
nossos pecados. Esta é nossa fé.

No entanto, não podemos fazer 
da nossa condição de pecadores 
justificativa para continuarmos no 
pecado e, pior que isso, seguirmos 
dois caminhos.

O que Deus quer de nós é que seja-
mos autênticos na nossa fé. Temos 
que ser verdadeiros Cristãos dentro 
e fora da igreja. Durante a missa e 
fora dela. No trabalho pastoral e no 
nosso ganha-pão no dia a dia.

A paz que desejamos durante a 
missa ao irmão deve ser também 
estendida quando nos encontra-
mos na rua, na padaria, no parque, 
no metrô ou no supermercado.

O verdadeiro cristão não lê horós-
copo, não é supersticioso, não vai 
a centro espírita, não acredita em 
magias ou adivinhações. O verda-
deiro Cristão põe toda sua confian-
ça no Senhor Deus.

“Não julgo segundo os critérios do 
homem: o homem vê as aparên-
cias, mas o Senhor olha o coração.” 
(1Sm 16, 7)

Deus conhece nosso coração e 
sabe que temos plena condição 
de sermos autênticos e verdadeiros 
cristãos.

Se puder, leia na sua bíblia Deutero-
nômio, capítulo 18.

Deus está esperando, ansiosamen-
te, que sigamos apenas um cami-
nho: o da salvação em Jesus.

Por isso, eu convido você a se forta-
lecer na fé e na oração participan-
do do Grupo de Oração todas as 
terças-feiras a partir das 19h30 com 
a oração do Terço Mariano, partici-
pação da Santa Missa, louvor e par-
tilha da Palavra até as 22h00.

Seremos inteiramente do Senhor 
Nosso Deus!

Paulo Quevedo Beltramini



Os bispos da América La-
tina e do Caribe, quando 
reunidos em Aparecida 
(2007), refletiram bastan-
te e redigiram o seguinte 
texto sobre a missão dos 
leigos. “O campo específico da 
atividade evangelizadora leiga é o 
complexo mundo do trabalho, da 
cultura, das ciências e das artes, 
da política, dos meios de comuni-
cação e da economia, assim com 
as esferas da família, da educa-
ção, da vida profissional, sobretu-
do nos contextos onde a Igreja se 
faz presente somente por eles (os 
leigos)” (174).

Essas palavras ecoaram forte em 
um bom número de leigos ao lon-
go do I Congresso de Leigos na 
Arquidiocese de SP (2010), e desse 
eco, bem como do caloroso sopro 
do Espírito Santo, entre outras tan-
tas iniciativas apostólicas resultou o 
Conselho dos Leigos de Santana. É 
grupo ainda pequeno, mas há dis-
posição para o trabalho, tanto é 
que já traçou suas principais linhas 
de ação para 2012.
 
1 – Entrar em contato com todos os 
setores (nove) da Região Episcopal 
para expor o que é o Conselho de 
Leigos e agregar mais membros 
que efetivamente representem tais 
Setores;

2 – Estabelecer contato e diálo-
go com os Conselheiros Tutelares 
eleitos em 16/10/11 e com eles 
criar uma agenda de encontros e 
estudo de casos, de abrangência 
interreligiosa, em parceria com a 
Pastoral da Juventude e a Pastoral 
do Menor; Criar no âmbito do Con-
selho Tutelar uma secretaria temá-
tica visando a um controle sobre 
a atuação dos conselheiros e dar 
apoio às suas responsabilidades na 
defesa dos direitos da Criança e 
do Adolescente; 

3 - Visto que a Campanha da Fra-
ternidade de 2012 tratará do tema 
Saúde, engajar-nos na questão 
junto com a Pastoral da Saúde e, 

se possível, absorver práticas da 
Regional Lapa que, com base na 
Carta Pastoral de Dom Odilo (2011) 
persegue este desafio: “SUS, torna-
-te o que tu és”;

4 – Dar continuidade ao trabalho 
na área de educação, no qual há 
membros do Conselho de Leigos já 
comprometidos com a causa; 

5 – Na maior escala possível, par-
ticipar do VI Encontro Nacional do 
Laicato do Brasil a realizar-se na 
festa de Corpus Christi (7 de junho 
e os três dias subsequentes) no Rio 
de Janeiro, em 2012, bem como 
das reuniões semestrais do CNLB – 
SUL 1;

6 - Manter união com o CLASP e a 
Arquidiocese na AÇÃO, na FOR-
MAÇÃO e na ESPIRITUALIDADE; 

7 – Realizar, no 2º semestre de 2012, 
um Fórum de Cidadania Regional, 
focando vários temas, inclusive 
eleições, visto que as haverá em 
outubro.

Quer conhecer mais sobre o 
Conselho de Leigos?
Quer acompanhar as nossas 
reuniões?
Quer se engajar em nossas 
atividades?

Cristo bem que falou: quem pre-
cisa de cuidados médicos são os 
doentes e você, com certeza, já 
reparou tanto ou mais do que eu 
que o mundo está doente, bastan-
te ferido. Ele não cabe nos nossos 
templos. Por isso, temos de socor-
rer seus cidadãos lá onde estão, 
em nome da autoridade que Jesus 
tem e que ele nos transmite. Auto-
ridade de expulsar demônios. De-
mônios de violência, de ganância, 
de inveja, de soberba, autossufici-
ência, de ódio, de descrença, de 
luxúria, de maldizeres. Demônios 
que espalham a cultura da morte.

Venha conosco. Precisamos en-
corajar-nos mutuamente. Como 
descrito em Marcos 6,7, Jesus nos 
quer ver partir dois a dois. Cada 
um apoiado e cada um apoiando 
o outro. E sejamos felizes fazendo 

os outros felizes (Você bem sabe 
quem tanto gostava de repetir 
essa frase!). Que 2012 lhe transcor-
ra favoravelmente.

Entre em contato comigo. 
2977-6421| rafaeli@uol.com.br

Clemente Raphael Mahl

As grandes linhas de ação do Conselho 
De Leigos – Santana - em 2012
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Iniciamos o ano de 2012. 
Ano frequentemente pre-
sente nos últimos meses na 
grande mídia, especial-
mente por conta de supos-
tas profecias que preve-
riam o fim do mundo para 
os seus dias. A esta data se 
chegou por intermédio de um 
complexo emaranhado de con-
jecturas que levariam a crer 
que o fim dos tempos coincidiria 
com o fim do calendário Maia, 
ou seja, em dezembro deste 
ano.

Em primeiro lugar, há que se di-
zer que tais supostas profecias 
não constituem novidades na 
história da humanidade. Ao lon-
go dos séculos foram muitos os 
pseudoprofetas que alardearam 
um fim do mundo iminente ge-
rando grande inquietação entre 
os mais crédulos. Perderíamos 
a conta se fôssemos averiguar 
quantas vezes o “mundo já aca-
bou”. Na própria época em que 
o Senhor estava em carne mor-
tal em meio a nós, já existiam 
tais suposições. A resposta de 
Cristo? “Daquele dia e hora nin-
guém sabe, nem os anjos que 
estão no céu, nem o Filho, senão 
o Pai” (Mc 13,32).

Um cristão não deve se preo-
cupar com estas supostas previ-
sões, pois o mesmo Senhor, que 
nos revelou todo o necessário 
para nossa salvação e felicida-
de, quis preservar no mistério de 
Deus o dia e a hora em que este 
mundo teria fim. Como afirma 
o Catecismo da Igreja Católica 
(cf. n. 65), em Cristo o Pai nos dis-
se tudo. Não haverá outra reve-
lação além dessa. 

Sabemos, pela fé, que este 
mundo não é definitivo, e cre-
mos, como rezamos no Símbolo 
Apostólico, que o Senhor voltará 
glorioso para julgar vivos e mor-
tos. E qual deve ser nossa atitude 

enquanto Ele não aparece em 
Sua glória? É o próprio Senhor 
quem nos responde: “Vigiai, 
pois, porque não sabeis a que 
hora há de vir o vosso Senhor” 
(Mt 24,42). Essa deve ser, portan-
to, a nossa atitude: a de espera. 
É justamente por isso que o fim 
do mundo jamais deverá sur-
preender a um fiel cristão, que 
não pode temer nem a vida, 
nem a morte. Para ele, o fim do 
mundo não será uma surpresa, 
pois ele o espera. Espera ansio-
samente o encontro final com 
o Senhor de sua vida, a alegria 
sem fim, fruto da contemplação 
face a face do Amado de nos-
sas almas. Os primeiros cristãos, 
nossos pais na fé, desejavam 
ardentemente essa vinda do 
Senhor ao suplicarem: “Vem, 
Senhor Jesus!” (cf. Ap 22,20).

A esperança cristã, no entanto, 
não nos faz desentendermos 
das coisas desta terra. Ao con-
trário, pelo fato de esperarmos 
novos céus e nova terra, traba-
lhamos intensamente para es-
tar preparados para este dia. 
Diante da consciência de que 
este mundo - tal qual conhece-
mos - não durará para sempre, 
somos interpelados a aproveitar 

ao máximo cada segundo que 
a paciência de Deus nos con-
cede, para nos convertermos à 
Sua santa vontade. Na realiza-
ção livre dos planos que o Todo-
-poderoso sonhou desde sem-
pre para cada um de nós está a 
nossa felicidade, definitiva. É só 
isso o que importa: querer o que-
rer de Deus.

Certa vez os amigos de um jo-
vem santo - dizem que foi São 
Luiz Gonzaga - perguntavam en-
tre si o que fariam se soubessem 
que o mundo acabaria naque-
le exato momento. As respos-
tas foram muitas: um buscaria 
confessar-se o quanto antes, 
o outro procuraria reconciliar-
-se com os seus familiares etc. A 
resposta do santo? “Continua-
ria jogando, como estou fazen-
do agora”. Essa tranquilidade é 
consequência de saber-se em 
cada momento na vontade de 
Deus. Quem nela está não se 
preocupa se o mundo terminará 
hoje ou amanhã, pois em cada 
momento está preparado, espe-
rando ansiosamente o encontro 
último com seu Senhor.

Pe. Demétrio Gomes
Diretor do Inst. Filosófico e Teológico do 

Seminário Arquidiocesano S. José de Niterói
Fonte: www.cancaonova.com 

2012 e o “fim do mundo”



Espanhol - Francês - Português
Acompanhamento escolar ou particular 

Ruth - 2950-2681

Guiomar - Auxiliar de Escritório, Recepcionista, 
Atendente, Cuidadora de Idosos - 9586-7312

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Aulas Particulares: Ensino Fundamental/Médio
Profª Rosa - 2950-3313

Rua Parque Domingos Luiz, 486

Dia Atividade Hor. Local
02 qui 10º ano de ordenação 

sacerdotal D. Odilo
20h Igreja de  

Sant’Ana
04 sáb Ordenação Presbiteral 15h Catedral
09 qui Início dos encontros de 

catequese infantil (turma 2011)
19h-20h30 Salão

11 sáb Reunião de Liturgia 10h Salão

13 seg Encontro com pais da 
catequese (turma 2011)

20h Salão

16 qui Reunião com coordenadores 
do setor

9h Cúria

22 qua Abertura da Campanha da 
Fraternidade

15h Catedral 
da Sé

Missa de Imposição das Cinzas 20h Paróquia

23 qui Encontro do Arcebispo com 
Párocos, Administradores e Vigário

8h30 Teatro da 
PUC

27 seg Reunião do Conselho Paroquial 20h Salão
28 ter Reunião da Pastoral da Saúde 15h Paróquia

Missas
Segunda-Feira - 15h (com novena pelas almas)
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, 
agendar na secretaria.

Atividades regulares 
da paróquia

Catequese

Catequese - Adultos

2ª feira

3ª feira

5ª feira
sábados

sábados
domingos

9h-10h30
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
19h-20h30
8h30-10h
10h30-12h
14h30
8h30

Pequeninos do Senhor domingos 10h

Perseverança
(crianças que já 
tenham feito a 1ª 
eucaristia)

domingos 9h-10h

Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª 
feira do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h

Missa e bênção do 
Santíssimo

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa do Sagrado 
Coração de Jesus e 
adoração

primeira 6ª feira 
do mês

15h

Adoração Eucarística 
com novena do 
Santíssimo

5ª feira 19h-20h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Atendimento social da paróquia - Centro Comunitário

Bazar permanente 3ª e 5ª feira 9h às11h

Clube das mães 3ª feira 13h30 às 
16h30

Plantão social 3ª feira 9h30 às 
16h30

Atividades da 
comunidade

Ler é...
Desabotoar vontades
Mapear dúvidas
Instigar os olhos diante do 
que se vê
Perguntar respostas 
adormecidas
Responder perguntas 
escondidas
Desacomodar certezas
Empurrar limites do saber
Alterar horizontes da utopia 
pessoal
Soprar o pó dos sonhos
Cruzar fronteiras do 
conhecimento
Desvelar segredos da 
aventura humana
Alavancar novos 
entendimentos

Dar lucidez à pluralidade 
das emoções
Desviar das pedras no 
meio do caminho
Dar vozes ao silêncio
Inventar caras para os 
desejos
Vestir de palavras as ideias 
dormidas
Desejar-se uma pessoa 
feliz.

Edson Gabriel Garcia 
Pedagogo, professor e autor de 

livros para crianças e jovens.
Texto enviado por 

Clemente Raphael Mahl


